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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador-geral da República
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 06-10-2012
N.Refª n.º 153/apd/12

Assunto: casos ocorridos da prisão escola de Leiria
A mãe de um recluso recentemente encarcerado desmaiou na sala de visita quando viu o seu filho. A senhora permaneceu desmaiada e nem ao menos darem um copo de água. A guarda não a socorreu e convidou-a a sair dali sem nenhuma assistência.
Familiares que vieram de longe para a visita estavam na fila desde as 13:00 h. A guarda atrasou-se nas inscrições. Por isso enceraram-nas e mandaram estes familiares para a 2ª hora de visita, pensando poder compensar o atraso. Na verdade a parte da família que vinha para a segunda hora juntou-se à parte da família que não tinha podido entrar na primeira. O caso ficou registado no livro de reclamações – uma parte da família fez a deslocação mas não pode fazer a visita por negligência da guarda. 
 
Uma guarda prisional de nome João tem tratado os familiares com arrogância inusitada e dita ordens que não estão no regulamento prisional.
Embora a legislação pretenda facilitar o recurso dos presos quando ocorrem situações irregulares, destes três casos apenas um foi denunciado pelas vítimas. Para os outros dois casos não foi possível encontrar quem quisesse testemunhar, nem as vítimas directas das situações. 
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